O que define uma nação? Um povo? Uma geração? Seriam seus valores? Cada geração que surge na história da humanidade, numa determinada época, é única, exclusiva. Suas ações, escolhas, contexto histórico, social, político, econômico, religioso e ambiental, dentre outros elementos, trazem interações que a tornarão ímpar. 

Vemos nas últimas décadas a sociedade sendo classificada por grupos em aspectos relacionados a sexo, condição social, posição política, crença religiosa, faixas etárias, entre outros. Dentro destes grupos, podem existir ainda inúmeros subgrupos. 

Relacionado às faixas etárias, podemos citar um grupo que vem sendo amplamente comentado nas últimas duas décadas: gerações. Temos ouvido falar nos “Boomers”, “Geração X” (GerX), “Geração Y” (GerY) e mais recentemente na “Geração Z” (GerZ), também conhecida como “Geração @”. Também ouvimos que cada geração traz seus próprios valores, que diferem dos das gerações anteriores. Será mesmo?
Pensando sobre a mais recente das gerações, a “Z” (nossos adolescentes), quais são as suas características? Seus valores? (No que crêem? No que dão importância?). Como cristãos que desafios isso nos traz? 

Com base nesse questionamento, busquei definir o que são valores, além de entender a identidade social do adolescente hoje e a influência que esses elementos exercem sobre eles. Por fim, diagnosticar quais são os seus principais valores, considerando os adolescentes de nossa denominação na cidade de Curitiba e região metropolitana (São José dos Pinhais e Fazenda Rio Grande).  Para isso, foi realizada uma pesquisa de campo no dia 17 de setembro de 2011 com 64 adolescentes (GerZ) entre 11 e 17 anos, além de 13 líderes que trabalham regularmente com este público. 

Deus não muda. Seu caráter e valores permanecem para sempre, pois é o mesmo ontem, hoje e sempre (Hebreus 13.8). Suas verdades também não mudam (Mateus 24.35). Mas, o homem, muda. A cada geração vemos novos elementos que influenciam a formação do indivíduo, ou seja, como ele aprende as coisas. Vemos mudanças nas famílias, nos comportamentos, na cultura e nos valores. 

As Gerações

Conhecendo um pouco cada geração:
“Boomers” (nascidos – aproximadamente – entre 1946 a 1964)
· Pós 2º Guerra, BOOM de crianças;
· TV – compartilhar/vínculo;
· Homem na lua, a luta por direitos;
· Guerra no Vietnã;
· Anos 70 – excessos;
· Anos 80 – mundo corporativo.
“Geração X” (nascidos – aproximadamente – entre 1965 a 1979)
· Viu a decadência de antigos padrões morais;
· Pais separados, mulheres trabalhando;
· Novas tecnologias: vídeo cassete e o computador pessoal;
· Viu os adultos serem demitidos;
· Desilusão com as grandes empresas;
· Aprenderam a ter um plano B e lidam bem com a imprevisibilidade;
· Não são fãs de regras, mas entendem que elas devem ser cumpridas;
· Independentes, resilientes (capacidade de se recuperar) e adaptáveis.
“Geração Y” – (nascidos entre 1980 e começo do séc. 21)
· Cresceram protegidos pelos pais;
· Ambiciosos, centrados, exigentes;
· Acreditam que podem mudar o mundo;
· Mais preocupados com a carreira que com a empresa;

· Impacientes. Misturam trabalho e vida pessoal.
“Geração Z” (Nascidos entre o final do século 20 e início do 21)
· Acesso a mais conhecimento que as gerações anteriores;
· Lidam com vários tipos de tecnologia;
· Nascem em um ambiente com elementos digitais;
· Conectados e “multitarefas”;
· Rede social (onde obtém reconhecimento);
· Materialistas e extremistas (emocionalmente).
Nossa “GerZ”, nossos adolescentes.
Como resultado da pesquisa, pude perceber que nossos adolescentes valorizam (por ordem de importância): a família, o amor, a amizade, a honestidade e a responsabilidade. As relações interpessoais se destacam acima de valores éticos, como integridade por exemplo. Esta constatação pode ser apoiada pela influência que a cultura brasileira exerce nas vidas das famílias desta nação e são repassadas para cada geração, em relação à importância das relações sociais. Hoje, reforçada e potencializada pela conectividade ao dispor da “GerZ”. 

A identidade da “Geração Z” é construída principalmente no lar. Sendo, muitas vezes, os valores recebidos em casa e pela cultura os que de fato influenciam suas vidas e condutas. Essas influências apresentam mais peso, do que a influência que a igreja fornece.

Tal afirmação ganha significado, ao identificar, por exemplo, a conversa entre um líder e a mãe de um adolescente. O líder relata a dificuldade em lidar com os seus liderados, uma vez que há interferência dos pais quando estes tem seus valores confrontados com os valores da Bíblia. No caso em questão, essa mãe lhe disse que seu filho tinha recebido educação e que por isso não precisava ser ensinado sobre determinada conduta. Ou seja, não se deve questionar os valores que as relações familiares estabeleceram.

Ao confrontarmos a opinião entre liderados e líderes, percebemos que os valores são praticamente os mesmos, e mesmo ao olharmos outras gerações, os valores permanecem. O que muda não é o conteúdo, mas sim a forma como são expressos. Os três primeiros valores (família, amor e amizade), os mais importantes, referem-se às relações interpessoais e apesar de alternarem entre si (entre os liderados e líderes), não fogem destes. 

Creio que a honestidade aqui apontada como quarto maior valor relevante, seja primeiramente em relação aos mais próximos e não de forma geral para todas as pessoas envolvidas na vida dos adolescentes. Isto poderia explicar o fato de a integridade aparecer por último na escala de valores da “GerZ”, uma vez que agir de forma integra pode comprometer além dos relacionamentos, o próprio indivíduo. Prefere-se manter as relações a qualquer preço, não confrontando nossos valores, nossos relacionamentos e nossa própria conduta, seja está bíblica ou não. Porém não há informações suficientes neste trabalho para determinar a razão de sua ausência. 
O diagnóstico dos principais valores destes adolescentes demonstra que o que valorizam, não difere muito dos valores das gerações anteriores.

As gerações possuem valores similares, em seu conteúdo, muda-se a forma de expressá-los. Muda a forma como os valores são percebidos, as prioridades, as expectativas e os comportamentos. Todos querem ser amados, respeitados, reconhecidos e valorizados; a forma como entendemos que isso deve ser expressa é que muda, variando de acordo com o “como” e “quando” fomos criados. Cabe a nós transmitirmos esses valores, entendo a forma que cada geração capta a mensagem.
A Bíblia e as gerações.

A Bíblia fala sobre a importância e da transmissão dos valores da palavra, que explicita ou implicitamente estão inseridos em referências marcantes no texto sagrado, das quais destaco duas abaixo:

1“Esta é a lei, isto é, os decretos e as ordenanças, que o SENHOR, o seu Deus, ordenou que eu lhes ensinasse, para que vocês os cumpram na terra para a qual estão indo para dela tomar posse. 2Desse modo vocês, seus filhos e seus netos temerão o SENHOR, o seu Deus, e obedecerão a todos os seus decretos e mandamentos, que eu lhes ordeno, todos os dias da sua vida, para que tenham vida longa. 3Ouça e obedeça, ó Israel! Assim tudo lhe irá bem e você será muito numeroso numa terra onde manam leite e mel, como lhe prometeu o SENHOR, o Deus dos seus antepassados. 4“Ouça, ó Israel: O SENHOR, o nosso Deus, é o único SENHOR. 5Ame o SENHOR, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todas as suas forças. 6Que todas estas palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu coração. 7Ensine-as com persistência a seus filhos. Converse sobre elas quando estiver sentado em casa, quando estiver andando pelo caminho, quando se deitar e quando se levantar. 8Amarre-as como um sinal nos braços e prenda-as na testa. 9Escreva-as nos batentes das portas de sua casa e em seus portões. (Dt 6.1-9).

Deuteronômio é um texto muito antigo e bem conhecido, que nos indica que Deus é o único Senhor e que devemos amá-lo sobre todas as coisas. Mas o que nos chama atenção aqui é o fato de que Deus deseja que as palavras ordenadas estejam nos corações de seus servos e que estes ensinem aos seus filhos com toda a persistência. Através desses decretos, além da geração atual, os filhos e também os netos temeriam ao Senhor. Vemos a responsabilidade da “casa” em transmitir os valores para a próxima geração. 

Além deste texto, podemos citar também o Salmo 145:

1Eu te exaltarei, meu Deus e meu rei; bendirei o teu nome para todo o sempre! 2Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome para todo o sempre! 3Grande é o SENHOR e digno de ser louvado; sua grandeza não tem limites. 4Uma geração contará à outra a grandiosidade dos teus feitos; eles anunciarão os teus atos poderosos. 5Proclamarão o glorioso esplendor da tua majestade, e meditarei nas maravilhas que fazes.6Anunciarão o poder dos teus feitos temíveis, e eu falarei das tuas grandes obras. 7Comemorarão a tua imensa bondade e celebrarão a tua justiça. 8O SENHOR é misericordioso e compassivo, paciente e transbordante de amor. 9O SENHOR é bom para todos; a sua compaixão alcança todas as suas criaturas. 10Rendam-te graças todas as tuas criaturas, SENHOR, e os teus fiéis te bendigam. 11Eles anunciarão a glória do teu reino e falarão do teu poder, 12para que todos saibam dos teus feitos poderosos e do glorioso esplendor do teu reino. 13O teu reino é reino eterno, e o teu domínio permanece de geração em geração. O SENHOR é fiel em todas as suas promessas e é bondoso em tudo o que faz. 14O SENHOR ampara todos os que caem e levanta todos os que estão prostrados. 15Os olhos de todos estão voltados para ti, e tu lhes dás o alimento no devido tempo. 16Abres a tua mão e satisfazes os desejos de todos os seres vivos. 17O SENHOR é justo em todos os seus caminhos e é bondoso em tudo o que faz. 18O SENHOR está perto de todos os que o invocam, de todos os que o invocam com sinceridade. 19Ele realiza os desejos daqueles que o temem; ouve-os gritar por socorro e os salva. 20O SENHOR cuida de todos os que o amam, mas a todos os ímpios destruirá. 21Com meus lábios louvarei o SENHOR. Que todo ser vivo bendiga o seu santo nome para todo o sempre! (Sl 145)

O salmista afirma que uma geração contará à outra quem é o Senhor e quais os seus feitos, para que todos reconheçam sua grandeza. E que o domínio do Senhor permanecerá geração após geração. 

Outros textos ainda, que falam sobre gerações, que podemos mencionar para conhecimento são, Êxodo 3.15, Salmos 33.11, Salmos 102.27,28, Salmo 119.90, Lamentações 5.19, Daniel 4.3 e Mateus 1. 

É um enorme desafio pensar como transmitiremos os mesmos valores imutáveis da palavra de Deus, a Bíblia, em uma linguagem acessível e contextualizada para uma nova geração, que vive conectada ao mundo e recebe as mais diversas influências, seja em casa ou na rua. 

Um primeiro passo é entender que cada geração deve transmitir o que vivenciou com Deus para seus descendentes. Independente de quem o homem seja ou no que ele se torne com o passar do tempo, Deus não muda e não mudará, seus valores permanecem eternamente. 

